SERIA UM “IDE” NÃO LEVADO A SÉRIO?
Por: Enoque Rodrigues Nogueira, escrito em 09/10/2010.

JESUS DISSE: “IDE POR TODO O MUNDO, PREGAI O EVANGELHO A TODA CRIATURA” (Mt 16.15)

Desde a minha infância ouço falar da evangelização mundial através da ação da igreja cristã através de seus missionários. Um tema tão evidente que a igreja evangélica brasileira no final do século passado incluía em suas metas a evangelização como prioridade. Cada liderança fazia a sua parte criando secretarias, ministérios, fazendo parceria com agências (uma providencia divina para cooperar com a igreja local) contribuindo com mensalidades acordada entre as partes, promovendo os mais variados tipos de eventos missionários, enfim fazendo com que a igreja local se apresentasse como “missionária”.
Não posso garantir que as tantas formas de “missões” que foram criadas compõem as chamadas “ondas” que vem se manifestando no seio da igreja brasileira nos últimos anos, mas posso afirmar que nas dezenas e ministérios que tive oportunidade conhecer algumas que tinham “missões” como suas prioridades não tratam mais o assunto no mesmo patamar.

Tenho percebido a igreja evangélica brasileira não tem se preocupado tanto com a expansão do evangelho em nível mundial e sim, com a presença da denominação no solo brasileiro. 

Há dez anos um amigo meu, discordou da “nova visão teológica” que a sua denominação aderiu e saiu para estabelecer uma igreja numa cidade fluminense com mais de 500 mil habitantes; ele a registrou e se designou presidente. Numa oportunidade que tive conversei com o pastor e o aconselhei dizendo-lhe: Meu pastor aproveite que está começando algo novo como presidente, ponha missões mundiais como prioridade. Ele disse: “Vou pensar”. Três anos depois me encontrei com o pastor e lhe perguntei sobre o assunto, ele respondeu-me: “Enoque, vamos dar uma alavancada na obre por aqui mesmo, dar uma estabilizada nas contas e depois faremos missões. Sete anos depois estive na comemoração dos dez anos de fundação da igreja. No relatório altamente celebrado pelos membros constam os nomes das dez congregações, todas no mesmo município da sede e nenhum centavo gasto em missões mundiais.
Como o colega que citei, conheço muitos outros que se comportaram da mesma forma. Confesso que tenho tido dificuldade de entender a tal “paixão missionária” que algumas lideranças confessam.

Resolvi escrever estas poucas palavras para registrar nesta data, 09 de outubro de 2010, a diminuição nos anúncios de congressos, encontros, seminários e outros eventos que estimulem o crente a investir de fato em missões mundiais.

Ainda bem que a minha professora de missões na faculdade de teologia em 2001, já me ensinara que Deus não pode contar com a “atual” igreja evangélica brasileira para concluir a mais nobre tarefa da igreja na Terra: A evangelização mundial.

Amados, ao falar de igreja local, vamos voltar os nossos olhos para o que está acontecendo ao redor do mundo, não vamos acreditar que Deus é brasileiro. O que Ele quer e que e Sua Palavra seja proclamada em todo o Planeta terra e você pode contribuir nessa tarefa que á a mais importante que podemos fazer como crentes em Jesus e defensores do Santo Evangelho. 

Para reflexão, leia a matéria a seguir, de 30 de janeiro de 2009.
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POPULAÇÃO MUÇULMANA CRESCE 10 VEZES MAIS RÁPIDO DO QUE O RESTO DA SOCIEDADE

30 de janeiro de 2009

Tradução do inglês para português: http://translate.google.com.br/#

A população muçulmana na Grã-Bretanha cresceu mais de 500.000 para 2,4 milhão em apenas quatro anos, segundo pesquisa oficial recolhidos para o The Times.

A população multiplicou 10 vezes mais rápido que o resto da sociedade, a pesquisa pelo Instituto Nacional de Estatística revela. No mesmo período o número de cristãos no país caíram mais de 2 milhões.

Especialistas disseram que o aumento foi atribuído à imigração, uma maior taxa de natalidade e as conversões ao Islã durante o período de 2004-2008, quando os dados foram reunidos. Eles disseram que também sugeriu uma vontade crescente entre os crentes a se descrever como os muçulmanos porque a reação ocidental à guerra e ao terrorismo tinha reforçado o seu sentido de identidade.

Os líderes muçulmanos receberam bem o aumento da população de suas comunidades como acadêmicos em destaque as implicações para a sociedade britânica, integração e recursos do governo.

David Coleman, professor de demografia na Universidade de Oxford, disse: "As implicações são muito importantes. Alguns da população muçulmana, por qualquer meio de todos eles, são os menos integrados socialmente e economicamente de qualquer parte do Reino Unido ... e um dos mais associados à insatisfação política. Você não pode assumir que apenas porque os números são crescentes de que tudo vai aumentar, mas será uma das várias suposições razoáveis que possam surgir. "

Professor Coleman disse que os muçulmanos naturalmente colher benefícios coletivos do aumento da população. "No crescimento de uma população ... [Sua] voz é considerada forte em termos de formulação da política, até porque vivemos em uma democracia onde a maioria das pessoas, na maioria dos grupos religiosos e grupos raciais têm mais votos. Isso significa, necessariamente, suas opiniões têm de ser tomadas e que a atenção dada a eles. "

Existem mais de 42.600 mil cristãos na Grã-Bretanha, de acordo com o Instituto Nacional de Estatística, cujos dados foram obtidos através do Inquérito ao Emprego trimestral de cerca de 53.000 casas. Mas, enquanto a maior população cristã está entre os mais de 70 anos do suporte, para os muçulmanos é a sub-4s.

Ceri pêssego, Professor de Geografia Social na Universidade de Manchester, disse que o rápido crescimento da população muçulmana colocado desafios para a sociedade. "Os grupos com forte crença na família e de coesão são aqueles que, como os paquistaneses e bengaleses. Eles têm valores familiares muito fortes, mas ele vai junto com o tipo de sociedade de honra e outros tipos de atributos que as pessoas objeto a ", disse ele. "Então você está lidando com uma situação bastante complexa."

Professor Peach disse que o elevado número de muçulmanos com idade inferior a 4 - 301 mil a partir de setembro do ano passado - se beneficiaria do mercado britânico de trabalho no futuro através dos impostos que seriam posteriormente contribuir para sustentar o envelhecimento da população do país. Ele acrescentou, porém, que seria também uma pressão sobre a habitação e criar uma demanda crescente para as escolas. "Eu acho habitação tem sido, tradicionalmente, uma dificuldade, porque o país é, simultaneamente, falta de trabalho e falta de habitação. Então, se você levar as pessoas a preencher vagas em sua força de trabalho você também precisa encontrar lugares para que possam viver ", disse ele.

Muhammad Abdul Bari, secretário-geral do Conselho Muçulmano da Grã-Bretanha, previu que o número de mesquitas na Grã-Bretanha se multiplicaria a partir dos 1.600 presentes em linha com o aumento da população islâmica. Ele disse que a maior plataforma de que os muçulmanos teriam de comando em um futuro não deve ser percebida como uma ameaça para o resto da sociedade.

"Todos nós temos nosso próprio conjunto de crenças. Isto realmente deve ser uma fonte de comemoração ao invés de medo, enquanto todos nós compreendemos claramente que é preciso obedecer às leis deste país, independentemente da fé a que pertencemos ", disse ele.

O ministro de Coesão, Sadiq Khan, disse ao Times: "Nós, no governo central e autoridades locais precisam de continuar o nosso trabalho para garantir que nossas comunidades são tão integrada e coesa possível."

Um número crescente

O número total de muçulmanos na Grã-Bretanha: 

2004: 1.870.000

2005: 2.017.000

2006: 2.142.000

2007: 2.327.000

2008: 2.422.000

Fonte: Inquérito à Força de Trabalho.
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Muslim population 'rising 10 times faster than rest of society'Richard Kerbaj Click here to view the table


The Muslim population in Britain has grown by more than 500,000 to 2.4 million in just four years, according to official research collated for The Times. 


The population multiplied 10 times faster than the rest of society, the research by the Office for National Statistics reveals. In the same period the number of Christians in the country fell by more than 2 million. 


Experts said that the increase was attributable to immigration, a higher birthrate and conversions to Islam during the period of 2004-2008, when the data was gathered. They said that it also suggested a growing willingness among believers to describe themselves as Muslims because the western reaction to war and terrorism had strengthened their sense of identity. 


Muslim leaders have welcomed the growing population of their communities as academics highlighted the implications for British society, integration and government resources. 


David Coleman, Professor of Demography at Oxford University, said: “The implications are very substantial. Some of the Muslim population, by no means all of them, are the least socially and economically integrated of any in the United Kingdom ... and the one most associated with political dissatisfaction. You can't assume that just because the numbers are increasing that all will increase, but it will be one of several reasonable suppositions that might arise.” 


Professor Coleman said that Muslims would naturally reap collective benefits from the increase in population. “In the growth of any population ... [its] voice is regarded as being stronger in terms of formulating policy, not least because we live in a democracy where most people in most religious groups and most racial groups have votes. That necessarily means their opinions have to be taken and attention to be paid to them.” 


There are more than 42.6 million Christians in Britain, according to the Office for National Statistics, whose figures were obtained through the quarterly Labour Force Survey of around 53,000 homes. But while the biggest Christian population is among over-70s bracket, for Muslims it is the under-4s. 


Ceri Peach, Professor of Social Geography at Manchester University, said that the rapid growth of the Muslim population posed challenges for society. “The groups with the strongest belief in the family and cohesion are those such as the Pakistanis and Bangladeshis. They have got extremely strong family values but it goes together with the sort of honour society and other kinds of attributes which people object to,” he said. “So you are dealing with a pretty complex situation.” 


Professor Peach said that the high number of Muslims under the age of 4 — 301,000 as of September last year — would benefit Britain's future labour market through taxes that would subsequently contribute to sustaining the country's ageing population. He added, though, that it would also put pressure on housing and create a growing demand for schools. “I think housing has traditionally been a difficulty because the country is simultaneously short of labour and short of housing. So if you get people to fill vacancies in your labour force you also need to find places for them to live,” he said. 


Muhammad Abdul Bari, general secretary of the Muslim Council of Britain, predicted that the number of mosques in Britain would multiply from the present 1,600 in line with the rising Islamic population. He said the greater platform that Muslims would command in the future should not be perceived as a threat to the rest of society. 


“We each have our own set of beliefs. This should really be a source of celebration rather than fear as long as we all clearly understand that we must abide by the laws of this country regardless of the faith we belong to,” he said. 


The Cohesion Minister, Sadiq Khan, told The Times: “We in central Government and local authorities need to continue our work to ensure that our communities are as integrated and cohesive as possible.” 


Growing numbers


The total number of Muslims in Great Britain:  2004: 1,870,000 2005: 2,017,000 2006: 2,142,000 2007: 2,327,000 2008: 2,422,000 


Source: Labour Force Survey 











